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RESUMO

O Projeto Novos Rumos na Execução Penal, lançado pelo TJMG em 2001, incentivou a criação da Associação de Proteção e Assistência aos Condenados – APAC, como forma de humanização do

sistema prisional no Estado.

O método APAC, sem perder de vista a finalidade punitiva da pena, trabalha a recuperação do condenado e sua reinserção no convívio social.

Acreditando no indivíduo e restaurando valores inerentes à personalidade humana, o condenado estará capacitado para conviver novamente em seu meio social, e, estando o infrator recuperado,

protegida estará a sociedade. 

A participação de todos os setores organizados da sociedade é imprescindível para a eficácia do método, através da participação voluntária no trabalho de recuperação do condenado e no

estabelecimento de parcerias com órgãos públicos e entidades diversas.

A APAC é uma entidade civil de Direito Privado, com personalidade jurídica própria, sendo extremamente eficaz como medida de defesa social, uma vez que atinge até 90% de recuperação do

condenado, ao passo que o sistema penitenciário tradicional gasta três vezes mais e apresenta um índice de apenas 15%.

Pretendemos com este trabalho pesquisar se o método APAC tem sido eficaz no município de Ituiutaba - MG na recuperação daqueles que cometeram os delitos previstos na Lei 11.343/2006, ou

seja, descobrir se o cidadão que se envolveu com drogas, seja através do tráfico ou de qualquer outro delito previsto pela lei supracitada, pode se recuperar através da APAC em Ituiutaba.
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